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RESUMO 

INTRODUÇÃO: As metodologias ativas de ensino e aprendizagem têm sido foco de destaque 

nas discussões sobre o papel da escola e sobre a própria formação do estudante. Diversas são 

as metodologias que podem ser aplicadas. Uma delas é o problem based learning (PBL), ou 

aprendizagem baseada em problemas (ABP), metodologia proposta na Universidade de 

McMaster, no Canadá, em 1968. OBJETIVO:  Apresentar, dentre as metodologias ativas, as 

concepções de origem do PBL e suas aplicações práticas atuais. METODOLOGIA: 

Levantamento bibliográfico fundamental, descritivo e transversal. RESULTADOS: 

Apresentam-se neste estudo as origens do PBL, suas implicações para as propostas de 

metodologias ativas e o processo de elaboração, aplicação e avaliação de uma sessão PBL. 

CONCLUSÃO: As discussões sobre metodologias ativas não podem se limitar apenas à 

proposta do PBL. É preciso que os princípios didáticos sobre os quais o PBL foi elaborado 

sejam direcionados também a novas experiências. O aprender tem infinitas formas e cabe aos 

professores a tarefa de oportunizar que essas formas se manifestem. 

 

Palavras-Chave: Problem Based Learning; PBL; Aprendizagem Baseada em Problemas; ABP; 

Práticas Educativas.  

 



 

INTRODUÇÃO 

É sabido que os processos educacionais e pedagógicos nos últimos anos têm sofrido mudanças, 

além de ser alvo de discussões complexas e abundantes. O cerne dessas mudanças é o 

protagonismo do ensino. Nesse aspecto, é preciso identificar dois grupos de propostas: as 

metodologias tradicionais de ensino, que tem o protagonismo do processo no professor, e; as 

metodologias ativas de ensino, que tem o protagonismo do processo no aluno com o foco de 

desenvolver seus conhecimentos. 

Sobre o conhecimento que deve ser desenvolvido pelo aluno, é importante que definamos a 

qualidade. Mais do que apenas memorizar informações, é preciso que o aluno saiba, que tenha 

sabedoria sobre o que se aprende. Sobre sabedoria, Morin (2015) aponta que isso implica a 

compreensão de que toda vida pessoal é uma aventura inserida em uma aventura social, ela 

mesma inserida na aventura da humanidade. Enfim, é preciso pertencer, é preciso significar. A 

aprendizagem nas metodologias ativas tem como foco a significação, o pertencimento a uma 

conjuntura mais ampla, que ultrapassa o próprio ser. 

Os processos metodológicos de aprendizagem que são utilizados na instituição, além do 

princípio de protagonismo do estudante no aprender não eximem o professor de sua atuação. 

Os professores devem reforçar a capacidade do educando a partir dos princípios propostos por 

Freire (1994), como, por exemplo, a rigorosidade metódica, pois os saberes que os professores 

têm não podem, simplesmente, ser transferidos para o educando, o que faz com que o professor 

precise de coesão metódica para mediar esse processo. Além disso, é preciso que o professor 

pesquise continuamente sobre o tema ensinado e sobre a maneira de ensinar, tornando as 

metodologias de ensino e aprendizagem mais dinâmicas. 

Outro ponto importante defendido por Freire (1994) é o respeito aos saberes dos estudantes. 

Ninguém é vazio de conhecimento a ponto de não conseguir fazer nem ao menos uma mínima 

inferência a um saber anterior. A discussão com os alunos sobre a razão de ser dos saberes 

ensinados, com o objetivo de dar significado a eles, é parte essencial dos processos de ensino e 

protagonização do aprender pelo aluno, que se tornará crítico sobre o objeto de estudo. 

Criticar não apenas o que se aprender, como se aprende, mas principalmente, sobre o porquê de 

aprender. E o motivo de aprender não deve, nunca, para Freire (1994), ser apenas puro 

treinamento técnico, opinião da qual compartilhamos. É preciso que o aprender seja ético, 



buscando o desenvolvimento da competência moral do aluno tanto quanto o desenvolvimento 

de sua competência técnica. 

Talvez o mais importante ponto de partida para a escolha das metodologias ativas seja o que foi 

defendido por Freira (1994), quando aponta que ensinar exige compreensão e consciência do 

inacabamento. Aprender é um processo. Ensinar é uma ciência, que atua nesse processo de 

aprendizagem, e que nunca estará finalizado. Ter essa consciência faz com que o processo de 

protagonização do aluno em seu aprender transforme-se em um processo no qual o professor 

realmente deixa o protagonismo do aprender ao aluno. 

Lima e Rovai (2015) defendem um ambiente de aprendizagem como desejo e movimento, duas 

dimensões que norteiam a proposta pedagógica baseada em metodologias ativas de ensino e 

aprendizagem. Eles explicam que a escola precisa “deixar de se prender a padrões do século 

XIX, de uma instrução linear para assumir o papel de instituição educativa” (LIMA; ROVAI, 

2015, p. 36). Para Lima e Rovai (2015), é preciso fazer com que os alunos deixem de sentir a 

escola como um ambiente aversivo, pois é comum que o aluno não goste das aulas, não se 

habitue com leitura, não queira estudar, não saiba interpretar, não consiga trabalhar em grupos, 

que frequente a escola por imposição, muito a contragosto, de maneira mecânica, fragmentada, 

repetitiva. É uma obrigação sem sentido para o aluno, a não ser o de concluir o curso e ser 

certificado. 

Assim, é preciso que se discuta alguma nova proposta de escola que possibilite uma nova 

realidade para alunos e professores. É preciso que haja algo diferente para que a percepção e a 

vivência escolar sejam aproveitadas. É preciso que uma nova forma de ensinar seja proposta. 

Uma proposta que requeira que o aluno pense ao invés de reproduzir. Que possibilite ao aluno 

tempo para pensar. Uma proposta que seja divertida e instigante para o aluno. 

Nesse contexto, o objetivo deste estudo foi apresentar, dentre as metodologias ativas, as 

concepções de origem do problem based learning (PBL) e suas aplicações práticas atuais. 

 

METODOLOGIA 

Esse estudo é resultado de um levantamento bibliográfico fundamental, descritivo e transversal. 

O embasamento teórico foi pautado em buscas por literatura especializada, mas optou-se pela 

utilização de material de práticas pedagógicas de uma instituição de ensino superior do interior 

do Estado de São Paulo também como fonte de pesquisa sobre o tema. Obras mais antigas foram 



incluídas, mas em sua maioria, livros. O fundamento das descrições práticas foi resultado das 

experiências profissionais de mediadores educacionais da instituição investigada. 

 

RESULTADOS 

De acordo com Taylor e Miflin (2010), o Problem Based Learning (PBL), ou Aprendizagem 

Baseada em Problemas (ABP), é uma metodologia ativa que surgiu na Universidade de 

McMaster em 1968. Em 1974 foi lançada como “A filosofia de McMaster”. As principais 

características da filosofia eram: ausência de disciplinas, integração de conteúdo e ênfase na 

solução de problemas. De maneira geral, o PBL foi idealizado para que os estudantes 

adquirissem um corpo de conhecimentos que pudesse ser usado e recuperado em diversos 

aspectos da vida pessoal e profissional dos estudantes, pois direciona a formação para a 

resolução de problemas diversos. 

Resolver problemas é o processo natural de aprendizagem da vida real de todas as pessoas, e a 

aprendizagem de temas isolados não permite analisar situações. Os problemas, ao se estabelecer 

a análise como método permanente, oferecem um treinamento acerca da busca das informações 

relevantes e da capacidade de analisá-las, possibilitando maior fixação da aprendizagem dentro 

dos padrões educacionais esperados para o contexto e para a realidade das condições de saúde. 

Os problemas passam a servir como “trampolim” que permite integrar e estudar segundo 

necessidades concretas. Levam a resultados que contemplam a realidade e que, portanto, são 

mais eficazes e eficientes. Munhoz (2015) explica que os estudantes desenvolvem a habilidade 

de usar o conhecimento efetivo para a avaliação e cuidado dos pacientes e seus problemas de 

saúde. Assim, eles desenvolvem habilidades cognitivas apropriadas para a prática médica. 

Também potencializam o conhecimento para o que foi denominado de auto-direcionamento de 

habilidades de aprendizagem. 

O princípio sobre o qual o PBL foi concebido foi a ideia de que o conhecimento prévio que 

uma pessoa tem a respeito de um tema é o mais importante determinante da natureza e da 

quantidade de novas informações que podem ser por ela processada (TAYLOR; MIFLIN, 

2010). Os alunos que têm mais conhecimento sobre determinado problema auxiliam os demais, 

equilibrando o nível de conhecimento do grupo, possibilitando que todos possam, juntos, 

construir novas concepções e conhecimentos sobre o tema determinado. Dessa maneira, a 

disponibilidade de conhecimentos prévios relevantes é uma condição necessária, mas não 

suficiente, para a compreensão e a recordação posterior das novas informações. É preciso que 



o conhecimento prévio seja “ativado” por pistas do contexto, no qual a informação está sendo 

estudada, pois a maneira pela qual o conhecimento é estruturado na memória torna-o mais ou 

menos acessível para utilização. Para que essa ativação seja efetiva e útil, as pistas conceituais 

são essenciais. São os chamados gatilhos de aprendizagem, elemento essencial para a resolução 

dos problemas propostos. 

O que se busca é a construção flexível de conhecimento, que vai além de ter estudantes que 

apenas memorizam fatos sem fazer conexões que integram informações de múltiplos domínios 

da memória de longo-prazo. Assim, consideramos o PBL como uma metodologia centrada no 

autoaprendizado, na qual os estudantes resolvem problemas em colaboração com outros 

estudantes que identificam e definem o que devem aprender ao invés de somente trazer a 

resposta para uma determinada pergunta. 

Hmelo-Silver e Eberbach (2012) explicam que os benefícios do PBL vão além do aspecto 

relacional entre os alunos e professores. Para eles, o processo de aprendizagem colaborativa é 

sim um dos conceitos chave para o PBL, mas outros elementos também são essenciais, tais 

como o processo reflexivo, a forma como as informações são processadas e aprendidas, o 

suporte que os estudantes têm de outros colegas e da instituição, o que estimula o engajamento 

para as tarefas, a oportunidade de fixação de novos conceitos a partir de diversas perspectivas 

durante as discussões, e o amadurecimento do aprender de todos os envolvidos. É um rico 

ambiente de tecnologia do aprender, de contextualização de situações reais e de direcionamento 

para o auto aprendizado. 

 

Organizando a prática 

São diversas as possibilidades de organização e aplicação do PBL. Nossa proposta é apresentar 

o funcionamento em duas etapas principais: a etapa de preparação dos problemas e a etapa de 

aplicação de problemas. Cada uma delas, no entanto, será subdivida em algumas fases. 

 

Etapa 1 – Preparação dos problemas 

O ponto inicial do PBL não é a resolução de um problema pelos alunos. Antes disso é necessário 

que o problema seja construído, seja elaborado, de acordo com os objetivos de aprendizagem 

que se buscam. Essa elaboração é realizada, em princípio, por um grupo multiprofissional, que 



busca a composição de temas multifocais que estimulem ao máximo a integração dos diversos 

componentes curriculares e habilidades necessárias para o desenvolvimento do raciocínio. 

Normalmente o grupo multiprofissional é composto de professores diversos, que, a partir da 

definição de objetivos de aprendizagem, escrevem o problema não como uma ferramenta de 

criação de perguntas que devem ser respondidas, mas sim como simulação de um raciocínio de 

resolução de situação real, de um problema. Após elaborados, os problemas são revisados e, 

em seguida, testados antes de serem incorporados à atividade rotineira dos alunos. 

Borges et al (2014) apresentam algumas características necessárias para a elaboração de um 

problema. São elas: fácil leitura; adequação ao nível de conhecimentos dos alunos; relevância 

dos temas; inclusão de situações que serão enfrentadas após a formação pelos alunos; promoção 

de integração de conteúdos; número limitado de itens a serem aprendidos; estímulo à discussão; 

inclusão de gatilhos para ativação de conhecimentos prévios, entre outros. 

É importante que os alunos, ao lerem o problema, não tenham a impressão de que a situação 

proposta é artificial, forçada para se adequar a algum conteúdo específico que o professor quer 

direcionar. O problema é o coração do processo e, por isso, deve ser muito bem elaborado, 

estimulando que o aluno tenha que fazer julgamentos e tomar decisões específicas, baseadas 

em fatos e informações que o problema apresenta. Se possível, é preferível que o problema 

tenha um final aberto, com múltiplas possibilidades de solução. Essa característica controversa 

estimula a participação e o aprendizado. 

 

Etapa 2 – Aplicação dos problemas 

Walsh (2005) diz que a discussão de um problema em um grupo tutorial obedece a um método 

padrão: o método dos 7 passos, que são: 

1. Ler atentamente o problema e esclarecer os termos desconhecidos. 

2. Identificar as questões (problemas) propostas pelo enunciado. 

3. Oferecer explicações para estas questões com base no conhecimento prévio que o grupo tem 

sobre o assunto. 

4. Resumir estas explicações. 



5. Estabelecer objetivos de aprendizagem que levem o aluno ao aprofundamento e 

complementação destas explicações. 

6. Estudo individual respeitando os objetivos alcançados. 

7. Rediscussão no grupo tutorial dos avanços do conhecimento obtidos pelo grupo. 

 

A aplicação dos problemas a partir do método dos sete passos é realizada por um tutor a um 

grupo pequeno de alunos, algo entre 8 e 12, em três momentos diferentes, os quais 

denominaremos “abertura”, “estudo individual” e “fechamento”.  

A abertura é uma sessão que tem como objetivo apresentar o problema aos alunos, que analisam 

e discutem sobre os conhecimentos prévios do assunto, buscando esclarecer elementos 

significativos do caso apresentado. Nesse momento os alunos ativam seus conhecimentos 

prévios e discutem entre si buscando equilibrar os conhecimentos do grupo. Os alunos então 

criam hipóteses sobre as causas e possíveis respostas do problema. Os alunos também 

identificam os conceitos que o grupo não consegue resolver com conhecimentos prévios, 

elencando-os com o objetivo de resolver o problema de uma maneira real, o que equivale, em 

alguns casos, a saber quais perguntas se deve fazer ao paciente, sobre o entendimento de alguma 

doença, sobre os testes que precisam ser solicitados, sobre as informações que precisam ser 

compreendidas. Para finalizar a abertura, os alunos sintetizam as dúvidas e questionamentos 

que tem em questões de aprendizagem para que a solução do problema possa acontecer.  

A seguir, os alunos têm tempo para estudar individualmente, buscando as informações 

necessárias para resolver o problema, independente do modo como isso aconteça para cada 

aluno. Cabe ao aluno buscar as informações mais confiáveis e relevantes. Espera-se, nesse 

momento, que o aluno tenha condições de saber o que desconhece sobre os objetivos de 

aprendizagem, saber buscar informação pertinente, saber qualificar a informação encontrada, 

saber aplicar a informação ao problema discutido durante a tutoria e, por fim, saber avaliar se 

o resultado obtido foi suficiente para o próprio aprendizado. 

Após alguns dias, o grupo se reúne novamente para o momento do fechamento. O fechamento 

é uma nova sessão de discussão na qual os estudantes e o tutor releem o problema e as questões 

de aprendizagem que foram previamente definidas pelo grupo na abertura. Nessa ocasião, 

debatem até entrarem em consenso sobre a melhor solução para o problema apresentado. Além 



disso, respondem todas as perguntas que foram elaboradas, coletivamente, garantindo que todos 

tenham a compreensão global do problema e questões estudadas. 

A resolução de um problema nessa metodologia traz também algumas dificuldades. Walsh 

(2005) aponta três dificuldades comuns: o aluno que não fala muito durante as sessões tutorias; 

um grupo que é tempestuoso, e; um aluno que domine o grupo. Em relação ao primeiro 

problema, é preciso estimular os alunos mais introvertidos a participar das sessões de abertura 

e fechamento, questionando sua opinião, pedindo ajuda para explicar um conceito a um outro 

colega, ou mesmo conversando com o aluno introvertido particularmente, com o objetivo de 

esclarecer e estimular sua participação. Sobre grupos tempestuosos, é necessário que o 

professor esteja atento a conflitos entre os alunos para que tais conflitos não interfiram no 

desenvolvimento do grupo. É normal que discussões sejam iniciadas durante a sessão de tutoria, 

mas o docente deve estar atento para direcionar a discussão para a resolução do problema 

proposto, não de eventuais problemas que surjam entre alunos. O terceiro problema diz respeito 

a alunos que dominam o grupo, detendo a fala e a atuação de outros meios. Nesse caso, o 

professor deve estimular outros alunos a expressarem suas ideias e opiniões, sendo necessário, 

às vezes, pedir para que o aluno dominante se cale. 

 

O processo de avaliação no PBL 

A essência do PBL é um processo de avaliação, aprendizagem e ação que é familiar à 

experiência de vida de uma pessoa, em especial no âmbito profissional. Isso porque o processo 

de avaliação no PBL não pode se limitar apenas ao produto de aprendizagem teórica somente, 

algo bastante comum nas avaliações tradicionais. Tampouco a experiência estudantil é 

suficiente para compor os quesitos de avaliação. É preciso investigar, além do resultado final 

da aprendizagem, seja ela teórica, prática ou atitudinal, o que e como ocorreu o processo de 

aprendizagem por si. Assim, é preciso investigar e avaliar a vertente do processo e a vertente 

do produto do que foi produzido. 

Aparentemente essa divisão parece solucionar o processo de avaliação. Porém, nessas duas 

vertentes há mais complexidade do que pode parecer. Em relação ao processo, é preciso 

compreender que o professor não conseguirá observar e avaliar tudo o que ocorre durante o 

processo de resolução dos problemas. Um aluno pode, por exemplo, discutir muito sobre o 

problema na abertura, não estudar nada durante o período de estudos e, no fechamento, 

participar pouco, mas apontar alguns conceitos interessantes. Como avaliar esse processo é o 



grande questionamento, pois, em teoria, para que o processo seja funcional, os alunos 

precisariam participar de todas as etapas. O processo, além disso, não se limita à observação do 

professor, mas também inclui os colegas de grupo. É preciso que o grupo também possa avaliar 

os integrantes e o professor. Por fim, esse processo, para ser reflexivo e crítico, precisa 

incorporar uma autoavaliação, fazendo com que o estudante reflita sobre o próprio processo e 

participação. 

Sobre a avaliação do produto, aparentemente isso não seria um problema para um professor, 

mesmo iniciante, pois é hábito fazer esse tipo de avaliação, seja com apresentações de trabalho, 

com avaliações em grupo ou com avaliações escritas (prova). No entanto, no PBL isso é mais 

complicado, visto que essa metodologia é fruto de uma composição multidimensional de 

currículos. Para que a avaliação do produto aconteça no PBL, é necessário que haja, ao menos, 

algum tipo de cooperação entre professores para que a avaliação seja eficiente. Idealmente, é 

necessário que a avaliação do produto seja feita exclusivamente por um grupo de professores 

de múltiplas facetas do currículo. Assim, além de avaliar a teoria, seria também necessário 

avaliar a comunicação, a argumentação, a complexidade e a linguagem utilizada, entre outros 

aspectos. 

Questiona-se, por fim, se, para que haja realmente uma aprendizagem complexa em grupo, se 

não seria necessário incluir na avaliação do produto os alunos que participaram de sua 

confecção. As ideias sobre avaliação no PBL são todas pautadas em uma concepção autônoma 

do aluno e cooperativa entre alunos e professores. Porém, quando se discute avaliação, a 

inclusão de alunos não é comum. Ora, se há o princípio de autonomia entre os alunos para que 

o processo seja funcional, por que não aplicar o mesmo princípio para avaliar o produto, 

deixando os alunos opinarem sobre suas próprias produções. 

 

CONCLUSÃO 

Propostas metodológicas voltadas para o protagonismo do aluno são mais frequentes a cada dia. 

No entanto, por mais frequentes que sejam essas propostas, atualmente elas ainda se limitam a 

nichos específicos. As escolas democráticas, por exemplo, são experiências que começam a ter 

notoriedade no Brasil, em especial pelos profissionais da educação. O uso do PBL, no entanto, 

ainda está muito restrito ao ensino superior, em especial às faculdades de medicina, que utilizam 

o PBL como sinônimo de metodologia ativa. 



As discussões sobre metodologias ativas não podem se limitar apenas à proposta do PBL. É 

preciso os princípios didáticos sobre os quais o PBL foi elaborado sejam direcionados também 

a novas experiências. Shankar e Malhorta (2010) predizem que o PBL deve se tornar 

gradualmente o mais importante e o mais usado método de aprendizagem quando comparado 

às metodologias tradicionais. Nesse contexto, é importante encorajar, principalmente, os 

professores mais novos a conhecer, aprender, aplicar e discutir PBL. 

O aprender tem infinitas formas e cabe aos professores a tarefa de oportunizar que essas formas 

se manifestem. O PBL pode não ser o único caminho, mas possui algumas características 

positivas que são destacadas por Borges et al (2014): autonomia, autodidatismo, 

desenvolvimento de postura profissional de base científica, o protagonismo do estudante, a 

interdisciplinaridade, a multidisciplinaridade (o que substitui o conhecimento fragmentado por 

um conhecimento integrado e de maior complexidade), o desenvolvimento de habilidades de 

comunicação, o respeito à diferentes opiniões, a autocrítica, senso de responsabilidade, gestão 

de projetos individuais e de grupos e a mudança do papel do professor. Todavia, é preciso 

esclarecer que existem dificuldades e problemas nessa metodologia, tais como: a dificuldade 

dos professores de se adaptar ao novo modelo, a institucionalização da proposta e a resistência 

dos alunos para a mudança no processo.  

Independente das vantagens e dificuldades que se apresentam, é fato que o PBL, enquanto 

metodologia, tem se tornado cada vez mais realidade nos ambientes educacionais, o que 

demonstra uma tendência de mudanças nos processos educacionais. Talvez, no futuro, o 

aprender se torne mais divertido e prazeroso do que é hoje, tanto para alunos quanto para 

professores. 
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